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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A integração de saberes provenientes 
dos diferentes componentes curriculares é um 
desafio à formação dos estudantes da Educação 
Básica e Profissional. No Instituto Federal 
Farroupilha - IFFar Campus Santa Rosa/RS a 
Prática Profissional Integrada (PPI) se apresenta 
como espaço para experiências integradas 
permitindo potencializar reflexões diversificadas 
aos processos de ensino e aprendizagem. Com 
planejamento constante e a reflexão sobre o 
processo, desenvolvemos experiências que 
podem contribuir para reflexão acadêmica. Nos 
três anos de experiência, no cruzamento e na 
inclusão de disciplinas, observamos um trabalho 

interdisciplinar produtivo. A partir de uma matriz 
de cruzamento relacionamos elementos que 
movimentam o trabalho de estudo e pesquisa 
dos sujeitos. Estudos inicialmente individuais 
e posteriormente em grupos envolveram 
conhecimentos das disciplinas que conduziam os 
eixos centrais da pesquisa: esporte e segurança 
no trabalho e, naturalmente, de outras disciplinas. 
Esse movimento interdisciplinar possibilitou 
resultados ímpares na interação e aprendizagem 
dos sujeitos, desses com os docentes e entres os 
docentes. Ao possibilitar a abertura dos espaços 
disciplinares, estamos permitindo aos sujeitos 
uma apropriação dos conhecimentos teóricos e 
práticos para além dos limites e dos horizontes 
escolares, o que traz sentido aos processos de 
ensino e aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem 
interdisciplinar, Integração curricular, Formação 
básica, Formação técnica.

SAFETY AT WORK, SPORT AND CIVIL 
CONSTRUCTION: APPROACHES 

FROM INTEGRATED PROFESSIONAL 
PRACTICE

ABSTRACT: The integration of knowledge from 
different curricular components is a challenge to 
the training students of Basic and Professional 
Education. At the Federal Farroupilha Institute 
- IFFar Campus Santa Rosa / RS, Integrated 
Professional Practice (IPP) presents itself as 
a space for integrated experiences allowing to 
enhance reflections on the teaching and learning 
processes. With constant planning and reflection 
about the process, we developed experiences 
that can contribute to academic reflection. From 
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a crossing matrix, we relate elements that move the study and research work of the subjects. 
Initially individual studies and later in groups, involve knowledge of the disciplines that guided 
the central axes of the research: sport and safety at work and, of course, other disciplines. 
This PPI made possible unparalleled results in the interaction and learning of the subjects, 
with teachers and between teachers. By enabling integration, we are allowing subjects to 
appropriate theoretical and practical knowledge beyond school limits and horizons, which 
makes sense to the teaching and learning processes.
KEYWORDS: Teaching and learning, Integrated curriculum, Basic and technical training.

1 |  INTRODUÇÃO: APROXIMANDO SABERES POR MEIO DA PPI 
A integração de saberes provenientes dos diferentes componentes curriculares 

é um dos principais desafios da formação dos estudantes da Educação Profissional do 
Instituto Federal Farroupilha - IFFar Campus Santa Rosa/RS. Em todos os cursos técnicos 
integrados ao Ensino Médio, a Prática Profissional Integrada (PPI) (IFFar, 2013) se 
apresenta como elemento obrigatório para a integração de conhecimentos capazes de 
desenvolver e potencializar os processos de ensino e aprendizagem. Por isso, conscientes 
de que aprender é mergulhar em um complexo de múltiplas relações de saberes (GROSSI, 
2006) os docentes envolvidos nessa experiência têm observado resultados interessantes 
no processo de envolvimento das disciplinas nas aprendizagens dos sujeitos. 

Nesse texto apresentamos a Prática Profissional Integrada desenvolvida no 1º ano 
do Ensino Médio do Curso Técnico em Edificações do IFFar. Nos últimos 3 anos em que 
desenvolvemos ela (2017 à 2019), presenciamos um interessante processo na condução 
da PPI do primeiro ano do Ensino Médio, do Curso de Técnico Integrado em Edificações. 
Iniciamos, em 2017, um diálogo interdisciplinar entre os componentes das áreas básica e 
técnica, representados pela Educação Física e Máquinas, Equipamentos, Ferramentas e 
Segurança no Trabalho, respectivamente. Neste primeiro ano, somou-se, ainda, a disciplina 
de Informática. O desenvolvimento da atividade interdisciplinar (POMBRO, 2004; PAVIANI, 
2014) voltou-se a construção do pensamento crítico do aluno se materializou através do 
olhar sobre os critérios de segurança nas atividades operacionais da construção civil e da 
prática esportiva. 

Nos anos seguintes, a participação de outras disciplinas deu-se de forma espontânea, 
visto a possibilidade de contribuição no processo de aprendizagem integrada. Ampliamos, 
em 2018, a abordagem com ingresso e efetiva participação das disciplinas de Matemática, 
História e Geografia, totalizando um trabalho com seis disciplinas. Em 2019, buscamos 
aumentar a complexidade das relações dos saberes interdisciplinares, o que levou à uma 
aproximação entre alunos para a realização do trabalho em grupo, neste caso em especial, 
em dupla dado o visível aumento de informações.

A partir da segunda versão da PPI, especialmente na terceira, consideramos três 
fenômenos fundamentais para ingresso das disciplinas: a atitude do professor, a motivação 
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bilateral e percepção de completude. Esses fundamentos particulares tornam-se essenciais 
para o estabelecimento de relações e para qualificação do diálogo entre as disciplinas 
envolvidas na PPI.

2 |  ALGUMAS REFLEXÕES A CONSIDERAR 
Visto os resultados iniciais da experiência interdisciplinar, foi necessário discutir 

a proposta com os docentes envolvidos, considerando sua apropriação e formas de 
contribuição. Numa proposta de desafio (interdisciplinar), houve um movimento analítico 
sobre a proposta inicial do tema norteador, e no segundo ano, planejamos o trabalho 
individual dos alunos, com suas representações (distribuição numérica aleatória), orientado 
por uma matriz [6X5], conforme representada na figura 1, a seguir. 

Figura 1. Matriz [6X5] proposta para condução da PPI em 2018, com entorno unificado para 
todos os cruzamentos.

Vemos na matriz a provocação para conduzir o aluno a pensar e relacionar 
diferentes variáveis na prática integrada. Era necessário pensar o indivíduo, o ser humano, 
considerando interferências climáticas: terrestre, aquática, aérea, frio e calor; considerar 
os equipamentos e a necessidade da proteção individual (EPIs) e coletiva (EPCs); bem 
como, as relações construtivas aplicadas à formação técnica: riscos, perigos, treinamento 
e prevenção. 

Pensamos o todo do indivíduo (sujeito-aluno) aos fundamentos de Ciavatta, quando 
nos escreve que
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[...] o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador 
o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação 
como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade 
política. Formação que, neste sentido, supõe a compreensão das relações 
sociais subjacentes a todos os fenômenos. (CIAVATTA, 2005)

Nesse sentido, o trabalho da Prática Integrada movimentou com as estruturas 
disciplinares, tanto dos docentes quanto dos discentes. Esse movimento foi para além do 
trabalho disciplinar e escolar, o qual em diversas situações trouxe à discussão questões 
sociais, políticas e econômicas inerentes para formação do cidadão.

O complexo desse trabalho inter(disciplinar) escolar-social-político fez-se presente 
ao final do primeiro ano (2017), quando os sujeitos traziam no seminário e na apresentação 
da produção textual e do material audiovisual. O relato das práticas trouxe em seu 
arcabouço teórico os conceitos próprios em constante e intenso diálogo interdisciplinar. 
Pela riqueza de informações proporcionada no processo construtivo da PPI, ocorre o que 
chamamos de primeiro movimento motivacional agregado, quando abrimos espaço para 
novas disciplinas. 

A inclusão de novas disciplinas demanda um novo arranjo da PPI. Na avaliação 
contínua e constante, considerando a inclusão destas novas disciplinas em 2017 e 2018, o 
planejamento do grupo de professores entendeu que a nova matriz deveria ser executada 
em um modelo [3X5] conforme apresentada na figura 2. Neste sentido, mantida em moldes 
semelhantes ao anterior, porém, realizada em duplas permitindo maior interação entre os 
sujeitos, bem como um novo olhar sobre as próprias relações propostas (VYGOTSKY, 
2000).

Figura 2. Matriz [3X5] proposta para condução da PPI em 2019, com entorno unificado para 
todos os cruzamentos.
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O desenvolvimento dos exercícios da Prática Profissional antes individual passou 
a ser duplas. Neste momento, a entrada dos professores/disciplinas segue o modelo do 
Diagrama de Ishikawa, conforme demonstrado na figura 3. Este organiza na linha do 
tempo e evidencia o período de participação das disciplinas com suas reflexões. Facilita a 
organização e previsão de etapas do desenvolvimento e dos processos avaliativos.

Figura 3. Diagrama de Ishikawa para organização do ingresso de cada disciplina.

Na Prática de Ensino desenvolvida nestes anos, procuramos imprimir um caráter 
científico à experiência que guia o pensamento dos sujeitos, desde o primeiro ano do ensino 
médio/técnico.  Ao finalizar a apresentação desta experiência (quanto percurso formativo) 
científica com adolescentes, precisamos considerar alguns elementos fundamentais 
para o sucesso observado na PPI. Tais elementos foram organizados e ordenados 
cronologicamente, contemplando: a) o estudo e o planejamento constante dos docentes 
envolvidos; b) as pesquisas sobre atividades profissionais que relacionam interesses 
pessoais dos sujeitos e potenciais profissionais; c) a identificação de relações entre 
equipamentos de segurança necessários à construção civil (área do curso) e as práticas 
esportivas visando a qualidade de vida; d) quando possível, a busca de relatos de pessoas 
vítimas de acidentes onde havia possibilidade de equipamentos de segurança, relacionar 
ao esportes e a construção civil; e) quando possível, entrevistamos essas pessoas para 
levantamento aproximado dos prejuízos físicos, emocionais e econômicos resultados de 
acidentes; f) quantificamos e organizamos dados que relacionam os investimentos em 
equipamentos de segurança com os gastos dos tratamentos de saúde e possíveis danos 
irreparáveis; j) a compreensão e associação a necessidade de equipamentos de segurança 
tanto na prática esportiva como na construção civil; l) analise de dados e conclusões e, 
sobretudo, inferência de conhecimentos novos sobre; m) bem como, a organização de 
forma coerente e lógica a apresentação e a discussão de toda a investigação em forma 
escrita e audiovisual.
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Entre as diferentes observações produtivas citadas, de alguma forma contribuíram 
para o que o resultado desta PPI se tornasse produtiva. As reflexões ocorridas durante todo 
o processo de planejamento e de ensino-aprendizagem forma fundamentais para o êxito 
observado. As interações permitiram não só trocas entre os alunos, mas aprendizagens 
desses com os professores e entre os professores. 

Contudo, finalizamos com uma reflexão de Ciavatta (2008) quando descreve temos 
que dar ao aluno horizontes de captação do mundo além das rotinas escolares, dos limites 
do estabelecido e do normatizado, para que ele se aproprie da teoria e da prática que 
tornam o trabalho uma atividade criadora, fundamental ao ser humano.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebemos o grande avanço, em sala de aula, do sentido encontrado pelo 

aluno para os conhecimentos oriundos de cada componente curricular. O fato de que os 
professores foram presentes e motivados à construção coletiva se destacou. Vemos um 
importante fenômeno substancial: a motivação bilateral dos atores (Professores e Alunos) 
e decorrente sensação de completude. Desta forma, concluímos que, o modelo de PPI 
proposto foi eficaz e eficiente, com sentido a prática docente, ensino e aprendizagem dos 
alunos e apresentou reflexos reais, mensuráveis e necessários para a formação integrada 
dos discentes.
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